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COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE

PRESIDENTE: Senador Ricardo Ferraço

VICE-PRESIDENTE: Senador Jarbas Vasconcelos

(19 titulares e 19 suplentes)

TITULARES SUPLENTES

(1)(2)(3)(4)(5)(6)(7)(8)(57)(58)

Jorge Viana(PT)(53) AC (61) 3303-6366 e
3303-6367

1 Delcídio do Amaral(PT) MS (61) 3303-2452 a
3303 2457

Eduardo Suplicy(PT) SP (61) 3303-
3213/2817/2818

2 VAGO(54)(53)

Vanessa Grazziotin(PC DO B)(12)(14) AM (61) 3303-6726 3 Lindbergh Farias(PT)(11) RJ (61) 3303-6426 /
6427

Anibal Diniz(PT)(17)(54)(13)(16) AC (61) 3303-4546 /
3303-4547

4 Eduardo Lopes(PRB)(25)(26) RJ (61) 3303-5730

Cristovam Buarque(PDT) DF (61) 3303-2281 5 Pedro Taques(PDT)(24) MT (61) 3303-6550 e
3303-6551

Lídice da Mata(PSB)(52) BA (61) 3303-6408/
3303-6417

6 João Capiberibe(PSB)(23) AP (61) 3303-
9011/3303-9014

Bloco de Apoio ao Governo(PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB)

Ricardo Ferraço(PMDB)(50) ES (61) 3303-6590 1 Sérgio Souza(PMDB)(50) PR (61) 3303-6271/
6261

Jarbas Vasconcelos(PMDB)(50) PE (61) 3303-3245 2 João Alberto Souza(PMDB)(50) MA (061) 3303-6352 /
6349

Pedro Simon(PMDB)(31)(32)(35)(50) RS (61) 3303-3232 3 Roberto Requião(PMDB)(50) PR (61) 3303-
6623/6624

Eunício Oliveira(PMDB)(50) CE (61) 3303-6245 4 Romero Jucá(PMDB)(50) RR (61) 3303-2112 /
3303-2115

Luiz Henrique(PMDB)(50) SC (61) 3303-
6446/6447

5 Ana Amélia(PP)(50) RS (61) 3303
6083/6084

Francisco Dornelles(PP)(50) RJ (61) 3303-4229 6 Sérgio Petecão(PSD)(29)(36)(41)(21)(40) AC (61) 3303-6706 a
6713

7 VAGO(46)(48)

Bloco Parlamentar da Maioria(PV, PSD, PMDB, PP)

Alvaro Dias(PSDB)(49)(47) PR (61) 3303-
4059/4060

1 Aloysio Nunes Ferreira(PSDB)(47) SP (61) 3303-
6063/6064

Paulo Bauer(PSDB)(10)(47) SC (61) 3303-6529 2 Flexa Ribeiro(PSDB)(47) PA (61) 3303-2342
José Agripino(DEM) RN (61) 3303-2361 a

2366
3 Jayme Campos(DEM)(55)(18)(38) MT (61) 3303-

4061/1048

Bloco Parlamentar Minoria(PSDB, DEM)

Fernando Collor(PTB) AL (61) 3303-
5783/5786

1 Sodré Santoro(PTB)(56)(42) RR (61) 3303-4078 /
3315

Gim(PTB)(39) DF (61) 3303-
1161/3303-1547

2 Inácio Arruda(PC DO B)(9) CE (61) 3303-5791
3303-5793

Blairo Maggi(PR)(34)(43)(33)(44) MT (61) 3303-6167 3 João Ribeiro(PR)(28)(45)(27) TO (61) 3303-
2163/2164

Bloco Parlamentar União e Força(PTB, PSC, PPL, PR)

Randolfe Rodrigues AP (61) 3303-6568
PSD PSOL

(1) Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular para
compor a CRE.

(2) Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

(3) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e o Senador
Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CRE.

(4) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Aécio Neves e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CRE.

(5) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 32, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular, para compor a
CRE.

(6) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CRE.

(7) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 59, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Jarbas Vasconcelos,
Luiz Henrique, Valdir Raupp, Vital do Rego, Pedro Simon e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Lobão Filho, Romero
Jucá, Ana Amélia, Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CRE.

(8) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, Eduardo
Suplicy, Gleisi Hoffmann, João Pedro, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros titulares; e os Senadores
Delcídio Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Marcelo Crivella, Clésio Andrade, Acir Gurgacz e Rodrigo Rollemberg como membros suplentes,
para comporem a CRE.

(9) Em 22.02.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro -
PTB ao Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 034/2011 - GLPTB / OF. nº 021/2011 - GLBAG).

(10) Em 23.03.2011, o Senador Paulo Bauer é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 057/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.

(11) Em 13.04.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em substituição ao Senador Walter Pinheiro. (Of. nº
051/2011 - GLDBAG)

(12) Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado
Federal, ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho
de 2011).

(13) Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.

(14) Em 03.08.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann. (Of. nº
098/2011 - GLDBAG)

(15) O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

(16) Em 25.08.2011, o Bloco de Apoio ao Governo cede uma vaga de titular na Comissão ao Bloco Parlamentar da Maioria (Of. nº 106/2011-GLDBAG).

(17) Em 29.08.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
237/2011 - GLPMDB).

(18) Em 05.10.2011, em substituição ao Senador Demóstenes Torres, o Senador Clovis Fecury é designado membro suplente do Bloco Parlamentar
Minoria na Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).
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(19) Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011 e do Of. nº 17/2011-GLPR.

(20) Em 06.12.2011, o Senador Eduardo Amorim licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, conforme os
Requerimentos nºs 1.458 e 1.459/2011, aprovados na sessão de 30.11.2011.

(21) Vaga cedida temporariamente ao PR (OF. Nº 308/2011-GLPMDB).

(22) Em 07.12.2011, o Senador Lauro Antonio é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao
Senador Eduardo Amorim, em virtude de vaga cedida temporariamente ao PR. (Of. 20/2011-GLPR)

(23) Em 08.12.2011, o Senador João Capiberibe é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Rodrigo Rollemberg. (Of. nº 147/2011-GLDBAG)

(24) Em 09.02.2012, o Senador Pedro Taques é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Acir Gurgacz. (Of. 022/2012 - GLDBAG)

(25) Em 02.03.2012, lido ofício do Senador Marcelo Crivella comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
o afastamento do exercício do mandato de Senador para assumir o cargo de Ministro de Estado da Pesca e Aquicultura (Of. nº 34/2012-GSMC).

(26) Em 06.03.2012, o Senador Eduardo Lopes é designado membro suplente do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Of. nº 29/2012 - GLDBAG).

(27) Em 20.03.2012, o Senador Clésio Andrade comunicou ao Senado sua filiação partidária ao PMDB (Of.GSCAND nº 91/2012, lido na sessão desta
data).

(28) Em 21.03.2012, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do PR na Comissão, em substituição ao Senador Clésio Andrade (Of. nº
004/2012-GLPR).

(29) Em 05.04.2012, vago em virtude de o Senador Lauro Antonio não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Eduardo
Amorim.

(30) Em 10.04.2012, foi lido expediente do Senador Eduardo Amorim comunicando ter o PSC deixado de integrar o Bloco Parlamentar da Maioria; foi
lido também o OF. Nº 004/2012-GLBUF/SF, da Liderança do Bloco Parlamentar União e Força e da Liderança do PSC, comunicando que o PSC
passou a integrar aquele Bloco.

(31) Senador Valdir Raupp licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 122 dias, a partir de 16.07.12, conforme os
Requerimentos nºs 677 e 678, de 2012, aprovados na sessão de 11.07.12.

(32) Em 1º.08.2012, o Senador Tomás Correia é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Valdir Raupp (OF. GLPMDB nº 181/2012).

(33) Senador Blairo Maggi licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I e II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 09.08.12, conforme os
Requerimentos nºs 724 e 725/2012, aprovados na sessão de 07.08.12.

(34) Em 09.08.2012, o Senador Cidinho Santos é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão, em substituição ao
Senador Blairo Maggi (OF. Nº 081/2012/BLUFOR/SF).

(35) Em 09.08.2012, o Senador Jacer Barbalho é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Tomás Correia (OF. GLPMDB nº 192/2012).

(36) Em 09.08.2012, o Senador Tomás Correia é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº
191/2012).

(37) Em 17.10.2012, foi lido o Ofício nº 115/2012-BLUFOR/SF, dos Senadores Gim Argello, Vicentinho Alves e João Costa, comunicando que o PPL
passou a integrar o Bloco Parlamentar União e Força.

(38) Vago em virtude de o Senador Clovis Fecury não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Alberto Souza, em 5.11.2012
(Of. GSJALB nº 0001/2012).

(39) Em 6.11.2011, foi lido o Of. 214/12-GSGA, do Senador Gim, solicitando ao Presidente do Senado a substituição do seu nome parlamentar
"Senador Gim Argello" pelo nome "Senador Gim".

(40) Vago em virtude de o Senador Tomás Correia não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Valdir Raupp, em 15.11.2012.

(41) Em 23.11.2012, o Senador João Alberto Souza é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº
354/2012).

(42) O Senador Mozarildo Cavalcanti licenciou-se, a partir de 12 de dezembro de 2012, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por
121 dias, conforme o Requerimento nº 1.085/12, aprovado na sessão de 11.12.2012.

(43) Em 17.12.2012, vago em razão do término do mandato do Senador Cidinho Santos, em face da reassunção do membro titular, Senador Blairo
Maggi.

(44) Em 17.12.2012, o Senador Blairo Maggi é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (OF. Nº 217/2012-
BLUFOR).

(45) Em 08.02.2013, o Senador João Ribeiro licenciar-se-á nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, no período do dia 08 de fevereiro a
08 de junho de 2013, conforme RQS nº 44/2013, deferido na sessão de 06.02.13.

(46) Em 07.02.2013, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do PSD/PSOL na Comissão (OFÍCIO nº 012/2013-GLPSD).

(47) Em 07.2.2013, foi lido o Of. Nº 013/13, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Lúcia Vânia e Paulo Bauer, como membros titulares, e
os Senadores Aloysio Nunes Ferreira e Flexa Ribeiro, como membros suplentes, para compor a Comissão.

(48) O Partido Social Democrático (PSD) passa a integrar o Bloco Parlamentar da Maioria, conforme OF. GLPMDB nº 032/2013, lido na sessão de
19.02.2013.

(49) Em 26.02.2013, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia(Of. 55/2013-GLPSDB).

(50) Em 26.02.2013, foi lido o Ofício GLPMDB nº 42/2013, designando os Senadores Ricardo Ferraço, Jarbas Vasconcelos, Pedro Simon, Eunício
Oliveira, Luiz Henrique e Francisco Dornelles como membros titulares e os Senadores Sérgio Souza, João Alberto Souza, Roberto Requião, Romero
Jucá, a Senadora Ana Amélia e o Senador Sérgio Petecão como membros suplentes para comporem o Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão.

(51) Em 27.02.2013, a Comissão reunida elegeu os Senadores Ricardo Ferraço e Jarbas Vasconcelos Presidente e Vice-Presidente, respectivamente,
deste colegiado (OF. nº 001/2013 - CRE).

(52) Em 27.02.2013, a Senadora Lídice da Mata é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. GLDBAG nº 024/2013).

(53) Em 05.03.2013, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Anibal Diniz, que passa a ocupar a suplência na Comissão (OF. GLDBAG nº 29/2013).

(54) Em 07.03.2013, o Senador Anibal Diniz é designado membro titular do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo na Comissão, deixando de ocupar
a suplência (Of. 42/2013-GLDBAG).

(55) Em 07.03.2013, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão(Of. 14/2013-GLDEM).

(56) Em 12.03.2013, o Senador Sodré Santoro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão, em substituição ao
Senador Morazildo Cavalcanti (OF. BLUFOR nº 033/2013).

(57) Nova proporcionalidade: (sessão do Senado Federal de 12/03/2013)
"A Presidência comunica aos Srs. Líderes que - tendo em vista o Ofício nº 025, de 2013, e respectivo aditamento, da Liderança do Bloco União e
Força, de solicitação de ajuste na composição das Comissões Permanentes desta Casa, tendo em vista a Nota Técnica da Secretaria-Geral da
Mesa assinada pelos Líderes do PMDB, PT, PSDB, PTB, PP, PR, DEM, PSB, PCdoB, PSD e PPL – determina a publicação do recálculo da
proporcionalidade partidária para as Comissões Permanentes do Senado Federal, ajustado ao resultado definitivo das eleições de 2010, em
virtude da retotalização de votos pela Justiça Eleitoral e da decisão dos Líderes Partidários.
Assim, a Presidência, dando cumprimento a este critério estabelecido pelas Lideranças, solicita aos Srs. Líderes que procedam aos ajustes
necessários na composição dos colegiados técnicos da Casa."

(58) Bloco Parlamentar da Maioria: 6 titulares e 6 suplentes.
Bloco de Apoio ao Governo: 6 titulares e 6 suplentes.
Bloco Parlamentar Minoria: 4 titulares e 4 suplentes.
Bloco Parlamentar União e Força: 3 titulares e 3 suplentes.

REUNIÕES ORDINÁRIAS: QUINTAS-FEIRAS, ÀS 10H
SECRETÁRIO(A): JOSÉ ALEXANDRE GIRÃO MOTA DA SILVA
TELEFONE-SECRETARIA: 3303-3496
FAX: 3303-3546

PLENÁRIO Nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA
TELEFONE - SALA DE REUNIÕES:
E-MAIL: scomcre@senado.gov.br
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PAUTA da 5ª Reunião Ordinária da CRE, em 21 de março de 2013 2

PAUTA
ITEM 1

MENSAGEM (SF) Nº 109, de 2012

- Não Terminativo -

Submete à apreciação do Senado Federal a indicação do Senhor LÚCIO PIRES 
DE AMORIM, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de Diplomata  
do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil  
junto a Belize.

Autoria: Presidente da República

Relatoria: Senador Eduardo Suplicy

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar 
sobre a indicação presidencial.

Observações:

1. Em 07/03/2013, foi lido o relatório e concedida vista coletiva aos Senadores, conforme  
o art. 3º do Ato nº 1, de 2011-CRE 

2. A arguição do indicado a chefe de missão diplomática será realizada nesta Reunião.

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional

Relatório

ITEM 2

MENSAGEM (SF) Nº 3, de 2013

- Não Terminativo -

Submete à apreciação do Senado Federal  a indicação do Senhor EVERTON 
VIEIRA VARGAS, Ministro de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério  
das  Relações  Exteriores,  para  exercer  o  cargo  de  Embaixador  do  Brasil  junto  à  
República Argentina.

Autoria: Presidente da República

Relatoria: Senadora Ana Amélia

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar 
sobre a indicação presidencial.

Observações:

1. Em 07/03/2013, foi lido o relatório e concedida vista coletiva aos Senadores, conforme  
o art. 3º do Ato nº 1, de 2011-CRE 

2. A arguição do indicado a chefe de missão diplomática será realizada nesta Reunião.

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional

Relatório

ITEM 3

MENSAGEM (SF) Nº 6, de 2013

- Não Terminativo -

Submete  à  apreciação  do Senado  Federal  a  indicação  da Senhora  REGINA  

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 19/03/2013 às 16:19.
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PAUTA da 5ª Reunião Ordinária da CRE, em 21 de março de 2013 3

MARIA CORDEIRO DUNLOP, Ministra de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do  
Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Delegada Permanente do  
Brasil em Genebra.

Autoria: Presidente da República

Relatoria: Senador Luiz Henrique

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar 
sobre a indicação presidencial.

Observações:

Leitura do Relatório, conforme o art. 3º do Ato nº 1, de 2011 - CRE

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional

Relatório

ITEM 4

MENSAGEM (SF) Nº 8, de 2013

- Não Terminativo -

Submete à apreciação do Senado Federal a indicação do Senhor SANTIAGO 
LUIS BENTO FERNÁNDEZ ALCÁZAR, Ministro de Segunda Classe do Quadro Especial  
da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de  
Embaixador do Brasil junto à República do Azerbaijão.

Autoria: Presidente da República

Relatoria: Senadora Lídice da Mata

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar 
sobre a indicação presidencial.

Observações:

Leitura do Relatório, conforme o art. 3º do Ato nº 1, de 2011 - CRE

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional

Relatório

ITEM 5

MENSAGEM (SF) Nº 9, de 2013

- Não Terminativo -

Submete à apreciação do Senado Federal a indicação da Senhora MARIA ELISA 
DE  BITTENCOURT  BERENGUER,  Ministra  de  Primeira  Classe  da  Carreira  de  
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixadora  
do Brasil junto à República da Colômbia.

Autoria: Presidente da República

Relatoria: Senadora Vanessa Grazziotin

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar 
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Gab. Senador Eduardo Suplicy 

RELATÓRIO Nº          , DE 2013

Da  COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 
DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 109, 
de  2012  (Mensagem  nº  532,  de  4/12/2012,  na 
origem), da Senhora Presidente da República, que 
submete  à  apreciação  do  Senado  Federal  a  
indicação do Senhor  LÚCIO PIRES DE AMORIM,  
Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da 
Carreira de Diplomata do Ministério das Relações 
Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do 
Brasil junto a Belize.

RELATOR: Senador EDUARDO MATARAZZO SUPLICY

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a opinar sobre a 

indicação que a Senhora Presidente da República faz do Senhor LÚCIO PIRES 

DE AMORIM, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de 

Diplomata  do  Ministério  das  Relações Exteriores,  para  exercer  o  cargo  de 

Embaixador do Brasil junto a Belize. 

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 

para  examinar  previamente,  e  por  voto  secreto,  a  escolha  dos  Chefes  de 

Missão Diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV).

O  Ministério  das  Relações  Exteriores,  atendendo  a  preceito 

regimental, elaborou curriculum vitae do diplomata indicado, do qual se extraem 

as informações que se seguem.

Nascido no Rio de Janeiro em 1946, filho de Leopoldo Cunha Pires 

de Amorim e de Maria Raymunda Costa de Amorim, o Sr.  LÚCIO PIRES DE 

AMORIM  iniciou  sua  carreira  no  Ministério  das  Relações  Exteriores  como 

criptólogo, em 1966. Concluiu o Curso de Preparação à Carreira de Diplomata 
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do Instituto  Rio  Branco em 1968 e  ingressou na  Chancelaria  no  posto  de 

Terceiro  Secretário  no  ano seguinte.  Ascendeu a  Conselheiro,  em 1980;  a 

Ministro de Segunda Classe, em 1984; e a Ministro de Primeira Classe, em 

1996, sempre por merecimento. Em 2011, passou para o Quadro Especial.

Na  Chancelaria  e  na  Administração  pública  federal, 

desempenhou, entre outras, as funções de Chefe da Divisão de Transmissões 

Internacionais, em 1982; Chefe da Divisão do Pessoal, em 1983; Chefe da 

Secretaria  de  Imprensa,  em  1991;  Diretor-Geral  da  Diretoria-Geral  de 

Administração da Presidência da República, em 1991; Chefe do Gabinete da 

Secretaria-Geral da Presidência da República, em 1992; Chefe de Gabinete da 

Secretaria-Geral  do  Serviço  Exterior,  em  1992;  Chefe  da  Secretaria  de 

Planejamento  Diplomático,  em  1996;  Diretor-Geral  do  Departamento  de 

Assuntos Consulares, Jurídicos e de Assistência a Brasileiros no Exterior, em 

1997; e Coordenador do Grupo de Trabalho da Copa-2014, em 2010.  

No  Exterior,  ocupou,  entre  outros,  os  cargos  de  Ministro-

Conselheiro  (Madri,  1985);  Cônsul-Geral  (Montevidéu,  1988);  Cônsul-Geral 

(Vancouver, 1993); Cônsul-Geral (Miami, 2000); Embaixador (Pretória, 2004), 

cargo que cumulou com a missão permanente em Botsuana e Maurício, no ano 

seguinte. 

Quanto a Belize, importa registrar nesse relatório, para subsidiar 

acessoriamente a sabatina pela Comissão, algumas informações básicas sobre 

aquele país e ressaltar alguns aspectos sobre o relacionamento bilateral com o 

Brasil.

Belize tem cerca de 23 mil km² (área equivalente à do estado de 

Sergipe)  e  população  estimada  2012  de  328  mil  habitantes.  Seu  Produto 

Interno Bruto em valores calculados pelo poder de compra (PPP), em 2011, foi 

de 2,16 bilhões de dólares, o que propicia PIB per capita de US$ 6.070.

A segurança pública é um dos principais problemas internos de 
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Gab. Senador Eduardo Suplicy 

Belize. Relatório emitido pelo Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e 

Crime (UNODC) aponta uma taxa de 41,7 assassinatos por cem mil habitantes 

no país, 31% superior à taxa registrada em 2010 e 122% superior à registrada 

dez anos antes. Autoridades daquele país consideram que a segurança e a 

estabilidade da nação estariam sendo ameaçadas pelas quadrilhas associadas 

ao tráfico transnacional de drogas entre a América do Sul e os Estados Unidos.

Segundo  o  informe  do  Ministério  das  Relações  Exteriores 

disponibilizado ao Senado Federal, o relacionamento bilateral é amigável, mas 

pouco denso, e recebeu impulso adicional a partir da instalação da Embaixada 

do  Brasil  em  Belmopan,  em  abril  de  2006.  Constitui  dado  importante  a 

existência  de  significativo  número  de  brasileiros  de  ascendência  libanesa 

vivendo em Belize, gerando potencial necessidade de atenção consular. 

A  economia  belizenha  caracteriza-se  por  seu  reduzido  porte, 

elevado  grau  de  abertura  e  dependência  do  setor  externo,  especialmente 

quanto a  empréstimos de  organismos financeiros  e  doações internacionais. 

Esses dados, aliados ao reduzido volume de exportações, torna a economia de 

Belize particularmente vulnerável a choques exógenos. Belize foi  duramente 

atingida pela crise econômica mundial. No início de 2010, estima-se que o fluxo 

de turistas estrangeiros declinou 10%, contribuindo na taxa de desemprego, já 

que  o  setor  emprega,  direta  ou  indiretamente,  um  quarto  da  população 

economicamente  ativa.  Os  números  do  turismo  voltaram  a  crescer 

significativamente nos anos subsequentes.  A partir  de 2006,  a  extração de 

petróleo passou a ser fator importante para o crescimento econômico do país, 

passando a responder por 5% do PIB belizenho em 2008. 

Não há registro de investimento brasileiro de caráter comercial ou 

industrial  em  Belize.  Nesse  campo,  merece  destaque  recente  visita  de 

representantes da Eletrobrás a Belize City, a convite da estatal Belize Electricity 

Limited (BEL).  Tratou-se  da  primeira  missão  brasileira  com  objetivos 

econômicos, com possibilidades para investimentos da Eletrobrás em projetos 
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nas  áreas  de  energia  eólica,  de  biomassa  e  de  linhas  de  transmissão. 

Anteriormente,  já  havia  se  registrado  a  perspectiva  de  formação  de  “joint 

ventures” em dois importantes setores para Belize: a fabricação de etanol e a 

produção de mamão-papaia, com vistas à exportação para os Estados Unidos, 

que admitem livremente tais produtos, quando originários de Belize. 

O intercâmbio comercial  entre Brasil  e  Belize é ainda modesto, 

mas centrado em produtos manufaturados (80,7% da pauta). Em 2011, o Brasil 

exportou  para  Belize  US$ 4,074 milhões  e  importou  apenas  US$ 188 mil. 

Houve crescimento de 15,1% em relação ao ano anterior. Há alguns fatores 

que  limitam as  possibilidades  de  um comércio  bilateral  mais  expressivo,  a 

começar pelo reduzido mercado belizenho. 

Diante do exposto, julgamos que os integrantes desta Comissão 

possuem  os  elementos  suficientes  para  deliberar  sobre  a  indicação 

presidencial, nada mais podendo ser aduzido no âmbito deste Relatório.

Sala da Comissão,

, Presidente

, Relator
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RELATÓRIO

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 
DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 3, de 
2013 (Mensagem nº 21, de 01/02/2013, na origem), 
da  Presidente  da  República,  que submete  à 
apreciação  do  Senado  Federal  a  indicação  do 
Senhor  EVERTON  VIEIRA  VARGAS,  Ministro  de 
Primeira  Classe  da  Carreira  de  Diplomata  do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer o 
cargo de Embaixador do Brasil  junto à República  
Argentina.

RELATORA: Senadora ANA AMÉLIA 

De  conformidade  com  o  art.  52,  inciso  IV,  da  Constituição 
Federal, e com a Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, vem à Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional,  a Mensagem nº 3, de 2013, que 
submete  à  apreciação  do  Senado  Federal  a  indicação  do  Senhor  Everton 
Vieira  Vargas,  Ministro  de  Primeira  Classe  da  Carreira  de  Diplomata  do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo do Embaixador do 
Brasil junto à República Argentina. 

O Ministério das Relações Exteriores encaminhou o currículo do 
referido diplomata, do qual extraio as informações que passo a relatar. 

Filho de João Domingos da Luz Vargas e de Iná Vieira Vargas, o 
Sr. Everton Vieira Vargas nasceu em Santo Ângelo, Rio Grande do Sul, em 
23 de janeiro de 1955. 

Formou-se em Direito pela Associação de Ensino Unificado do 
Distrito  Federal  em  1977,  tendo  obtido  o  título  de  Master  of  Arts  in 
International  Relations  pela  Universidade  de  Boston,  EUA,  em  1983  e  o 
doutorado em Sociologia pela Universidade de Brasília em 2001. Em 1976, 
ingressou no Curso de Preparação para a Carreira Diplomática do Instituto 
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Rio Branco. Foi nomeado Terceiro-Secretário, em 1977, e, subsequentemente, 
promovido a Segundo-Secretário, em 1979, a Primeiro-Secretário, em 1985, 
Conselheiro, em 1991, Ministro de Segunda Classe, em 1997 e a Ministro de 
Primeira Classe em 2005, sempre por merecimento.  

Dentre  os  cargos  que  assumiu  na  Secretaria  de  Estado  das 
Relações  Exteriores,  cumpre  destacar:  Coordenador-Geral  da  Cúpula  das 
Américas, em 1995; Chefe da Divisão do Meio Ambiente, em 1998; Diretor-
Geral  do  Departamento  de  Meio  Ambiente  e  Temas  Especiais,  em  2001; 
Professor  de  Linguagem  Diplomática  no  Instituto  Rio  Branco,  de  2002  a 
2007; Assessor Especial e Chefe de Gabinete do Secretário-Geral, em 2005 e 
Subsecretário-Geral para Política, em 2007. 

No exterior,  atuou na Missão  junto à Organização das  Nações 
Unidas  (ONU)  de  1988 a  1992;  na Embaixada  em Tóquio  em 1992  e  na 
Embaixada em Berlim, como Embaixador, de 2009 até a presente data. 

Entre as missões que desempenhou no exterior, cabe ressaltar a 
chefia  da  delegação  brasileira  à  VII  e  VIII  Reunião  Operativa  da  Agenda 
Comum Brasil-Estados Unidos sobre Meio Ambiente, Brasília e Washington, 
em 2003  e  2005,  respectivamente,  Reunião  do  GT Brasil-Argentina  sobre 
Cooperação  Espacial,  Buenos  Aires,  2004;  à  Reunião  Brasil-Rússia  para 
Negociação do Acordo de Proteção Mútua de Tecnologia, Moscou, 2006; à 
Reunião  da  Comissão  Intergovernamental  de  Cooperação  Brasil-Ucrânia, 
Kiev, 2008. 

Foi Representante Titular do Ministério das Relações Exteriores 
no Conselho Superior da Agência Espacial Brasileira, em 2001 e na Comissão 
Interministerial sobre Mudança Global do Clima, em 2003.

Em  1994  defendeu  a  tese  “Parceria  Global?  As  Alterações 
Climáticas e a Questão do Desenvolvimento”, aprovada no âmbito do Curso 
de Altos Estudos do Instituto Rio Branco - CAE. 

Publicou vários artigos acadêmicos, sendo os mais recentes: “A 
Construção Recente do Direito Internacional do Meio Ambiente: uma visão 
brasileira”, em  Direito Internacional do Meio Ambiente, de Fernando Rey e 
Salem Nasser (2006); e “Global Challenges and the Shaping of International 
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Law”, publicado no Anuário Brasileiro de Direito Internacional,  v. 1, nº 1, 
2006.

Segundo  documento  informativo  anexado  pelo  Ministério  das 
Relações  Exteriores,  a  Argentina  é  o  principal  sócio  comercial  e  parceiro 
político do Brasil. Foi em torno do eixo Brasil-Argentina que se estabeleceu o 
Mercosul. 

O volume e o perfil do comércio bilateral são dados centrais no 
relacionamento Brasil-Argentina. A corrente de comércio entre os dois países 
atingiu o montante de quase US$ 40 bilhões em 2011, sofrendo significativa 
contração  em  2012,  devido  à  retração  da  demanda  e  à  desaceleração  do 
crescimento nos dois países por influência da crise econômica internacional. 

No que diz  respeito  às  exportações,  houve redução importante 
das vendas brasileiras  para  a Argentina  devido ao controle  de importações 
implementado por aquele país diante da necessidade de alcançar superávit na 
balança  comercial  de  modo  a  poder  pagar  compromissos  externos. 
Consequentemente, as exportações somaram US$ 16,7 bilhões, valor 20,5% 
menor  do que o acumulado no mesmo período em 2011.  Mesmo assim,  a 
Argentina segue como terceiro principal destino das exportações brasileiras. 

As principais demandas brasileiras na área comercial relacionam-
se à pouca fluidez na emissão, pelas autoridades argentinas, das Declarações 
Juradas  Antecipadas  de  Importação  em  diversos  setores,  em  especial 
calçados, têxteis e confecções, móveis, autopeças, pneus, linha branca, carne 
suína e máquinas agrícolas.  A Argentina reclama maior acesso ao mercado 
brasileiro para produtos como camarões, cítricos, uvas frescas, maçãs e peras. 

No  que  concerne  aos  investimentos  brasileiros  na  Argentina, 
estes ultrapassarão a cifra de US$ 16 bilhões em 2014. O capital brasileiro 
está  presente  em  vários  setores  da  economia  argentina,  como  petróleo, 
siderurgia,  mineração,  bancário,  automotivo,  têxtil,  calçadista,  máquinas 
agrícolas  e  de  construção  civil.  O  documento  fornecido  pelo  Itamaraty 
registra que as empresas brasileiras na Argentina, detêm 1/3 do mercado de 
combustíveis, mais da metade da produção de cimento, 60% da produção de 
aço  e  70%  da  fabricação  de  denim.  Concentram-se  os  investimentos 
brasileiros nas províncias de Buenos Aires, Córdoba, Neuquén e Mendoza. 
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O Brasil tem atendido aos pedidos de financiamento para obras 
de infraestrutura na Argentina. A carteira de financiamentos aprovados pelo 
BNDES  está  em torno  de  US$  7,4  bilhões.  Deste  total,  US$  4,5  bilhões 
referem-se a operações não concretizadas. Entre as mais recentes operações 
aprovadas figuram: o Gasoduto Bahia Blanca (US$ 978 milhões); a Central 
Termelétrica Guillermo Brown (US$ 233,3 milhões); e Emissário Subterrâneo 
de Berazategui (US$ 122 milhões). 

Quanto  à  política  externa  argentina  no  segundo  mandato  da 
Presidenta Cristina Fernández de Kirchner, a principal prioridade é a questão 
das Ilhas Malvinas, o que propiciou denúncia, pela Argentina, de exploração 
indevida de recursos naturais nas Ilhas e de militarização do Atlântico Sul. 

Também  digna  de  nota  foi  a  retenção  da  fragata  argentina 
“Libertad” no porto ganense de Tema por ordem judicial que acatou pedido 
do fundo NML Capital, credor de títulos vencidos da dívida externa argentina. 

Houve  redução  da  atividade  industrial  argentina  em 2012,  da 
ordem de 1,3% nos primeiros nove meses do ano, esperando-se crescimento 
moderado do PIB em 2013, tendo como pressupostos  principais  uma safra 
abundante,  negociada  a  preços  internacionais  historicamente  elevados  e  o 
possível  maior  dinamismo  da  economia  brasileira,  uma  vez  que  o  Brasil 
ocupa o primeiro lugar entre os parceiros comerciais da Argentina, tanto para 
as importações como para as exportações. 

Diante  da  natureza  da  matéria  ora  apreciada,  eram  essas  as 
considerações a serem feitas no âmbito do presente Relatório. 

Sala da Comissão,

, Presidente

, Relator
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RELATÓRIO Nº       , DE 2013

Da  COMISSÃO  DE  RELAÇÕES  EXTERIORES  E 
DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 6, de 2013 
(nº  24,  de  1º  de  fevereiro  de  2013,  na  origem),  da 
Presidente da República, que  submete à apreciação do 
Senado  Federal  a  indicação  da  Senhora  REGINA 
MARIA CORDEIRO DUNLOP,  Ministra  de  Primeira 
Classe  da  Carreira  de  Diplomata  do  Ministério  das  
Relações Exteriores, para exercer o cargo de Delegada 
Permanente do Brasil em Genebra.

RELATOR: Senador LUIZ HENRIQUE

A Constituição  Federal  atribui  competência  privativa  ao  Senado 
Federal para apreciar previamente,  e deliberar por voto secreto, a escolha dos 
Chefes de Missão Diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV).

Dessa forma, esta Casa é chamada a se manifestar sobre a indicação 
que a Presidente da República faz da Senhora REGINA MARIA CORDEIRO 
DUNLOP, Ministra de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério 
das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Delegada Permanente do Brasil 
em Genebra.

De acordo com o currículo elaborado pelo Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) em atendimento a preceito regimental, a indicada nasceu em 9 
de julho de 1950, no Rio de Janeiro/RJ.  É filha de José Joaquim Cordeiro e 
Felismina Maia Cordeiro.

Graduou-se em Língua Inglesa pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro.  Possui  cursos de pós-graduação no Reino Unido nesse  campo de 
estudos,  com  destaque  para  Mestrado  (Master  of  Arts  –  Linguistics)  na 
Universidade de Reading.  Frequentou,  também, o Curso de Altos Estudos do 
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Instituto  Rio  Branco  no  ano  de  2003,  quando  defendeu  a  tese  intitulada 
“Conhecimentos  tradicionais:  o  interesse  brasileiro  na  OMPI  (Organização 
Mundial da Propriedade Intelectual)”.

Em  1982,  titulou-se  como  Terceira-Secretária  na  carreira 
diplomática.  Tornou-se Segunda-Secretária  em 1987 e Primeira-Secretária em 
1993. Foi a Conselheira, por merecimento, em 1999. Na sequência, também por 
merecimento,  alcançou  promoção  para  Ministra  de  Segunda  Classe  (2003)  e 
Ministra de Primeira Classe (2007).

Entre as funções desempenhadas pela diplomata, destacam-se a de 
Assessora no Gabinete do Ministro de Estado (1993); Assessora na Secretaria de 
Relações  com  o  Congresso  (1993);  Primeira-Secretária  na  Embaixada  em 
Pequim  (1994/1996);  Assessora  da  Presidência  da  República  (1999/2002); 
Assessora da Secretaria-Geral (2003/2004); Diretora do Departamento de Ásia e 
Oceania  (2005/2008);  e  Representante  Permanente  Alterna  junto  às  Nações 
Unidas (2009).

O  Ministério  das  Relações  Exteriores  anexou  à  mensagem 
presidencial  sumário  executivo  sobre  as  agências  das  Nações  Unidas  e 
organismos internacionais sediados em Genebra. Do texto encaminhado, merece 
destaque o que segue.

A Missão brasileira em Genebra tem atrás de si longa tradição, que 
diz com a exata importância dessa cidade no contexto internacional. Com efeito, 
nossa Missão foi estabelecida, com “status” de Embaixada, em solo genebrino 
no  ano  de  1924.  Naquela  altura,  a  cidade  abrigava  a  Liga  das  Nações, 
antecessora da atual Organização das Nações Unidas (ONU).

Nos dias de hoje, Genebra hospeda a segunda maior sede da ONU, 
depois de Nova York. Nessa cidade suíça estão sediados o Conselho de Direitos 
Humanos das Nações Unidas (CDH); o Alto Comissariado das Nações Unidas 
para os Refugiados (ACNUR); a Organização Internacional do Trabalho (OIT); 
a  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS);  o  Programa  Conjunto  das  Nações 
Unidas sobre HIV/AIDS (UNAIDS); o Comitê Internacional da Cruz Vermelha 
(CICV), entre outros.

A  Missão  Permanente  tem,  como  se  pode  imaginar,  enorme 
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responsabilidade.  Nossos interesses nos temas objeto de preocupação de cada 
organização  mencionada  são  muitos;  assim  como  são  os  desafios  a  eles 
vinculados. Não sem motivo, a chefia desse Posto foi entregue, desde sempre, a 
diplomatas  de notória  respeitabilidade.  Assim,  por exemplo,  em tempos mais 
próximos: Paulo Nogueira Batista (1983/87), Rubens Ricupero (1987/91), Celso 
Amorim (1991/93 e 1999/2001), Luiz Felipe Lampreia (1993/95), Luiz Felipe 
de  Seixas  Corrêa  (2002/05)  e,  desde  2008,  a  Embaixadora  Maria  Nazareth 
Farani Azevêdo.

Tendo  em vista  a natureza  da  matéria  ora  apreciada,  não  cabem 
outras considerações no âmbito deste relatório.

Sala da Comissão,

, Presidente

, Relator
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RELATÓRIO Nº       , DE 2013

Da  COMISSÃO  DE  RELAÇÕES  EXTERIORES  E 
DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 8, de 2013 
(nº  26,  de  1  de  fevereiro  de  2013,  na  origem),  da 
Presidente da República, que  submete à apreciação do 
Senado  Federal  a  indicação  do  Senhor  SANTIAGO 
LUIS  BENTO  FERNÁNDEZ  ALCÁZAR,  Ministro  de 
Segunda  Classe  do  Quadro  Especial  da  Carreira  de 
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para 
exercer  o  cargo  de  Embaixador  do  Brasil  junto  à  
República do Azerbaijão.

RELATORA: Senadora LÍDICE DA MATA

O Senado Federal é chamado a se manifestar sobre a indicação que 
a  Presidenta  da  República  faz  do  Senhor  SANTIAGO  LUIS  BENTO 
FERNÁNDEZ ALCÁZAR, Ministro de Segunda Classe do Quadro Especial da 
Carreira  de Diplomata  do Ministério  das Relações  Exteriores,  para  exercer  o 
cargo de Embaixador do Brasil junto à República do Azerbaijão.

A  Constituição  Federal  atribui  competência  privativa  ao  Senado 
Federal para apreciar previamente,  e deliberar por voto secreto, a escolha dos 
Chefes de Missão Diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV).

De acordo com o currículo elaborado pelo Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) em atendimento a preceito regimental, o indicado nasceu em 
19 de  março  de  1951,  em Funchal,  Ilha  da  Madeira,  Portugal  (brasileiro  de 
acordo com o artigo 129, inciso II, da Constituição de 1946). É filho de Manuel 
Maria Fernández Alcázar e Teresa Pena de Alcázar.

Graduou-se em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica/RJ 
em  1978.  Em  1982,  ingressou  no  Curso  de  Preparação  para  a  Carreira 
Diplomática. Titulou-se como Terceiro-Secretário (1983). Tornou-se Segundo-
Secretário  (1987)  e  Primeiro-Secretário  (1996).  Foi  a  Conselheiro,  por 
merecimento,  em 2002.  Ascendeu  a Ministro  de Segunda Classe  (2006),  por 
merecimento e a Ministro de Segunda Classe do Quadro Especial (2011).
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Entre  as  funções  desempenhadas  pelo  diplomata,  destacam-se  a 
Primeiro-Secretário na Delegação junto à Organização dos Estados Americanos 
(1998);  Primeiro-Secretário  na  Embaixada  em  Assunção  (1998);  assessor  e 
subchefe na Divisão de Temas Sociais (2001/02); Assessor Especial do Ministro 
de Estado da Saúde (2003/06); Chefe da Assessoria de Assuntos Internacionais 
do  Ministério  da  Saúde  (2007)  e  Embaixador  na  Embaixada  em Uagadugu, 
Burkina Fasso (2008).

Em relação à República do Azerbaijão e do seu relacionamento com 
o Brasil, colhe-se do documento anexado à mensagem presidencial o que segue.

O  relacionamento  entre  os  dois  países  ainda  está  em  fase  de 
consolidação.  O  estabelecimento  de  relações  diplomáticas  se  deu  em 21  de 
outubro  de  1993.  Elas,  no  entanto,  adquiriram novo  ímpeto  com a  visita  ao 
Brasil do Ministro dos Negócios Estrangeiros azeri, Elmar Mammadyarov, em 
2006. Na oportunidade, foi assinado Protocolo sobre Consultas Políticas entre as 
respectivas  chancelarias.  Na  sequência  da viagem,  foram abertas  embaixadas 
residentes do Brasil em Baku, maio de 2009, e do Azerbaijão em Brasília, maio 
de 2012.

O  comércio  bilateral,  apesar  de  inexpressivo,  tem  boas 
possibilidades. Ele representou em 2011 trocas da ordem de US$ 47 milhões. 
Exportamos produtos básicos, com destaque para carnes (galinha) e importamos, 
fundamentalmente, produtos manufaturados (indústria química). 

A comunidade de súditos brasileiros em território azeri é estimada 
em 35 pessoas. Elas são assistidas pelo setor consular da Embaixada em Baku.

Tendo  em vista  a natureza  da  matéria  ora  apreciada,  não  cabem 
outras considerações no âmbito deste relatório. Sala da Comissão,

, Presidente

, Relatora
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RELATÓRIO Nº        , DE 2013

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 
DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem Nº 9, de 
2013 (Mensagem nº 27, de 1º de fevereiro de 2013, 
na origem), da Senhora Presidenta da República, que 
submete à apreciação do Senado Federal o nome de 
MARIA  ELISA  DE  BITTENCOURT 
BERENGUER,  Ministra  de  Primeira  Classe,  do 
Quadro  Permanente  da  Carreira  Diplomática  do 
Ministério  das  Relações  Exteriores,  para  exercer  o 
cargo de Embaixadora do Brasil junto à República da 
Colômbia.

RELATOR: Senadora VANESSA GRAZIOTIN

Esta Casa Legislativa é chamada a opinar sobre a indicação que a 
Senhora Presidenta da República deseja fazer da Senhora MARIA ELISA DE 
BITTENCOURT  BERENGUER,  Ministra  de  Primeira  Classe  do  Quadro 
Permanente da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, 
para  exercer  o  cargo  de  Embaixadora  do  Brasil  junto  à  República  da 
Colômbia. 

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 
para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 
diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV), à luz do que damos 
início  à  análise  curricular  da  Senhora  Ministra  de  Carreira,  com  base  no 
curriculum vitae apresentado pelo Ministério. 

Consta no documento que a Ministra Maria Elisa de Bittencourt 
Berenguer ingressou no Curso Preparatório para a Carreira Diplomática, do 
Instituto  Rio  Branco,  em  1970,  tornando-se,  dois  anos  depois,  Terceira-
Secretária; em 1976, Segunda-Secretária; e, respectivamente, em 1980, 1986, 
1994 e 2005, Primeira-Secretária, Conselheira, Ministra de Segunda Classe e 
Ministra de Primeira Classe, sempre por merecimento. Em 1979, ingressou no 
Curso de Aperfeiçoamento de Diplomatas e, em 2001, defendeu a tese, junto 
ao Curso de Altos Estudos,  A Rússia em Transição: do golpe de agosto de  
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1991 às eleições de 1993. 

Dentre  as  relevantes  funções  assumidas  no  Ministério  das 
Relações  Exteriores,  em Brasília,  destacam-se  a  assistência  na  Divisão  de 
Europa  Oriental  (1972);  a  Divisão  da  África  (1973);  o  Departamento  da 
África,  Ásia  e  Oceania  (1974);  a  Divisão  da  Europa-I  (1979  e  1983);  o 
Departamento da Europa (1983); a Divisão de Protocolo (1985); a Divisão de 
Visitas (1986); e o Departamento de Comunicações e Documentação (1996).

 
No  Exterior,  integrou  os  quadros  diplomáticos  brasileiros  em 

Londres  (1975),  Viena  (1982),  a  Missão  junto  à  Organização  das  Nações 
Unidas (1988), Moscou (1991) e Tel Aviv (2010). Presidiu, ainda, a XXXI 
Sessão do Comitê do Programa de Coordenação das Nações Unidas (1991).

Em reconhecimento pela excelência de seus serviços, foram-lhe 
outorgadas  as  comendas  Ordem  Nacional,  Costa  do  Marfim,  Grau  de 
Cavaleiro (1975); Cruz do Mérito, República Federal da Alemanha, Primeira 
Classe  (1982);  Ordem  da  Estrela  Polar,  Suécia,  Primeira  Classe  (1985); 
Ordem do Mérito Militar, Brasil, grau de Cavaleiro (1985); Legião da Honra, 
França, grau de Cavaleiro (1986); Ordem do Infante Dom Henrique, Portugal, 
grau de Oficial (1986); Ordem do Mérito Aeronáutico, Brasil, grau de Oficial 
(1987);  Ordem  do  Libertador,  Venezuela,  grau  de  Comendador  (1988); 
Ordem da Águia Asteca,  México,  grau de Comendador  (1988);  Ordem do 
Mérito Naval, Brasil, grau de Oficial (1988); Ordem do Rio Branco, Brasil, 
Grã-Cruz (2010); e a Medalha do Pacificador, Brasil (2011). 

O país para o qual a Ministra de Carreira é indicada para assumir 
a função de Embaixadora, a Colômbia, é um parceiro sabidamente de peso 
nas relações internacionais do Brasil. De acordo com o relatório encaminhado 
a  esta  Casa  Congressual,  do  ponto  de  vista  econômico,  as  exportações 
brasileiras  para  a  Colômbia  e  composta  por  produtos  diversificados, 
sobretudo, manufaturados, mantendo-se o país, na última meia década, entre 
os  dez  principais  fornecedores  em 9  capítulos  tarifários  dos  10  de  maior 
volume de importação pela Colômbia. 

Em  contrapartida,  as  importações  brasileiras  com  origem 
colombiana apresentam padrão de maior concentração, tendo aumentado em 
mais  de 1.186% (mil  cento e oitenta  e seis  por cento),  considerada toda a 
última década. Ademais disso, o Brasil foi o 10º maior investidor em estoque 
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naquele  país  em 2011,  de  acordo  com o  relatório  da  Organização  para  a 
Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (2011).  

Do ponto de vista político, o relatório faz alusão a uma intensa 
cooperação educacional bilateral. Tampouco são feitas menções, igualmente, 
a outras linhas de cooperação bilateral vigente ou à participação do Brasil na 
pacificação do conflito interno envolvendo a Forças Armadas Revolucionárias 
da  Colômbia  (FARC)  ou  à  participação  direta  do  país,  ou  triangular  (via 
Conselho  de  Defesa  do  MERCOSUL),  na  solução  das  diferenças  entre 
Colômbia, Equador e Venezuela. 

       Em vista da natureza da matéria ora apreciada, não cabe aduzir 
outras considerações no âmbito desse Relatório.

Sala da Comissão, em  

, Presidente

, Relator 
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REQUERIMENTO Nº       , de 2013 - CRE

Requeiro, nos termos do inciso V, do artigo 90 do Regimento Interno do Senado Federal, 

combinado  com  o   artigo  58,  §  2º,  inciso  V,  da  Constituição  Federal,  o  comparecimento  do 

Embaixador brasileiro em Cingapura, Embaixador Luís Fernando Serra, para prestar depoimento e 

esclarecimentos sobre a sua participação no episódio, amplamente relatado na imprensa nacional,  de 

realização  de  gestões  para  que  a  empresa  JURONG,  com sede  em Cingapura,  transferisse  seus 

investimentos do projeto Estaleiro Jurong Aracruz, no Estado do Espírito Santo, para o projeto Porto 

Açu, em São João da Barra, no litoral do Estado do Rio de Janeiro.

JUSTIFICATIVA

Em matéria publicada na página eletrônica da Revista Época, de 18 de março  de 2013, e 

nos jornais O GLOBO e O ESTADO DE SÃO PAULO, edição de 19 de março, dá-se notícia de 

pressões que teriam sido exercidas por empresa privada de propriedade do empresário Eike  Batista 

sobre  o  Embaixador  do  Brasil  em  Cingapura,  sob  os  alegados  auspícios  do  Ministro  do 

Desenvolvimento,  Indústria  e  Comércio  Exterior,  Fernando Pimentel,  com vistas  a  influenciar  a 

direção da empresa JURONG, em Cingapura, no sentido de beneficiar o projeto da empresa EBX no 

Porto Açu, transferindo os investimentos daquela empresa multinacional do Estado do Espírito Santo 

para o Estado do Rio de Janeiro. As matérias relatam, ademais, as dificuldades financeiras e legais do 

Grupo EBX para viabilizar  o projeto do Porto Açu,  o que reforçaria  a conveniência  de atrair  a 

JURONG para o Rio de Janeiro, em prejuízo do empreendimento já em execução no Espírito Santo.

Em vista  da  discrepância  de  versões  entre  o  Embaixador  do  Brasil  em Cingapura  e  o 

Ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, creio de extrema utilidade aproveitar 
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a  vinda do  Embaixador  Luís  Fernando Serra  a  Brasília,  a  chamado do  Ministério  das  Relações 

Exteriores, tal como também noticiado pela imprensa, para dele ouvir mais detalhes sobre o episódio, 

proporcionando-lhe a oportunidade de exibir os documentos que porventura tenha a exibir, de molde a 

deslindar esse evento que o colunista Ilimar Franco denominou de “Intriga Internacional!”.

Sala das Comissões, 

Senador RICARDO FERRAÇO
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COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA 

NACIONAL - CRE

REQUERIMENTO Nº        DE 2013.

Requeiro, nos termos dos arts. 67 e 68 do Regimento Interno 

do Senado Federal, a constituição de representação externa do Senado 

Federal,  composta  por  três  senadores,  designados  pelo  Presidente, 

para representar a Casa como observadores nas eleições da República 

da Venezuela, que ocorrerá na data provável de 14 de abril de 2013.

JUSTIFICAÇÃO

As eleições presidenciais  na Venezuela serão realizadas na 

data provável do dia 14 de abril, existem dois candidatos confirmados 

na disputa, o presidente interino Nicolás Maduro será o candidato do 

governo após a morte de Hugo Chávez e Henrique Capriles  será o 

candidato da oposição. 

Assim como o governo brasileiro, o Parlamento também vem 

acompanhando de perto os desdobramentos políticos após a morte do 

ex-presidente venezuelano Hugo Chávez.

Essa solicitação objetiva a troca de experiência entre os dois 

países  vizinhos,  bem buscar  assegurar  a  garantia,  a  estabilidade e 

tranquilidade  necessárias  à  realização  dessas  novas  eleições 
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democráticas naquele país amazônico. 

Em virtude da realidade apresentada é que venho propor a 

constituição de uma representação de senadores para representar a 

Casa,  como observadores,  nas  eleições  venezuelanas  prevista  para 

ocorrer no próximo dia 14 de abril. 

Sala das Comissões, 13 março de 2013.

Senadora VANESSA GRAZZIOTIN
PCdoB/AM
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